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Resumo. Este  estudo  aborda  a  distribuição  espacial  da  população  brasileira 
qualificada residente em Portugal, destacando-se como uma importante temática 
de pesquisa devido ao crescente aumento dessa população nos últimos anos. O 
objetivo  principal  é  analisar  a  evolução  da  localização  desses  indivíduos  no 
território  português,  bem como identificar  os  municípios  que  recebem maior 
número de deslocamentos temporários para trabalho ou estudo. Os censos do INE 
de 2011 e 2021 foram as principais fontes de dados, e foi utilizado o método 
comparativo entre os períodos citados de modo quantitativo. Os resultados obtidos 
revelam que o crescimento tanto em termos de residência como de deslocamentos 
diários concentra-se sobretudo nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. No 
entanto, municípios menores de diferentes regiões têm recebido mais brasileiros 
qualificados,  apesar  desses  números  ainda  serem incipientes.  Além das  áreas 
metropolitanas, vale o destaque a Braga, que em 2021 era o município com mais 
brasileiros qualificados fora dessas áreas.

Palavras-chave: Brasileiros qualificados. Ensino superior. Portugal. Migração. 
Mobilidade.

Abstract. This study addresses the spatial distribution of the qualified Brazilian 
population residing in Portugal, an important research topic given the substantial 
growth of this population in recent years. The main objective is to analyze changes 
in the location of these individuals within Portuguese territory and identify the 
municipalities that receive the largest volume of temporary mobility for work or 
study. The 2011 and 2021 censuses of Statistics Portugal (INE) were the principal 
data sources, and the periods were compared quantitatively. The results reveal that 
growth, both in terms of residence and daily commuting, is concentrated primarily 
in the Lisbon and Porto metropolitan areas. However, smaller municipalities in  
different regions have received more qualified Brazilians, although the numbers 
remain modest. Beyond the metropolitan areas, Braga stands out: in 2021, it was 
the municipality with the largest number of qualified Brazilians outside those  
areas.
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Introdução

Dados de diferentes fontes,  como o Serviço de Estrangeiros e  Fronteiras (SEF) ou 
Instituto Nacional de Estatística (INE), têm evidenciado o crescimento do número de 
brasileiros em Portugal. Esse crescimento, em geral, tem sido definido como a quarta 
vaga/onda (FERNANDES; PEIXOTO; OLTRAMARI, 2021). Em tal grupo de pessoas, 
os qualificados têm tido uma participação importante e seu crescimento têm adquirido 
relevância na literatura sobre o tema (BASÍLIO JR; FUSCO, 2023). Apesar de todo o 
debate,  os qualificados têm sido considerados pela literatura,  de modo geral,  como 
aqueles que possuem o ensino superior completo (KONE; ÖZDEN, 2017), como uma 
forma  de  “[...]  aplicação  de  critério  objetivo  [...]”  por  meio  do  nível  educacional 
(SIMÕES, 2018, p. 128).
Apesar de a maior parte das pessoas, após a imigração, buscar viver nos grandes centros, 
há um número significativo ocupando novos espaços e,  com isso,  novas dinâmicas 
tendem a surgir.
Isso também pode ser inferido em termos de mobilidade espacial. Estudos revelam que 
a migração e a mobilidade pendular em geral estão relacionadas às características das 
pessoas, sendo uma delas a escolaridade. Paulino-Santos et al. (2017) revelam que as 
migrações brasileiras estão positivamente relacionadas com o nível educacional mais 
alto, pelo menos no que tange às migrações internas.
Com isso em vista, este trabalho busca analisar a distribuição espacial da população 
qualificada brasileira, bem como a sua mobilidade interna no território português. Os 
resultados obtidos indicam um crescimento em lugares como as áreas metropolitanas de 
Lisboa  e  do  Porto,  mas  também  em  novas  localidades.  Apesar  disso,  as  áreas 
metropolitanas continuam sendo o foco dos imigrantes.

Material e Métodos

Para a realização deste trabalho, foram utilizadas como fontes de dados os censos de  
população do Instituto Nacional de Estatística (INE) de Portugal dos anos de 2011 e  
2021. Com isso, selecionou-se a população com nacionalidade brasileira em idade ativa 
(15 a 64 anos) e com ensino superior completo, assim como os municípios em que 
habitam. No que concerne aos deslocamentos internos, foram selecionadas as pessoas 
com  o  mesmo  perfil  que  afirmaram  possuir  um  emprego  e  que  trabalhavam  ou 
estudavam em um município diferente do de residência. Os mapas foram feitos por meio 
do software QGIS 3.16 Hannover. Foram colocados rótulos nos municípios com maior 
destaque.
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Resultados

Os resultados são evidenciados por meio dos mapas que seguem. O primeiro mapa revela 
os municípios portugueses em que brasileiros qualificados moravam em 2011, bem 
como a sua quantidade. Os dados revelam que pessoas com nacionalidade brasileira que 
residem em Portugal e possuem o ensino superior completo cresceu ao redor de 360,4% 
entre 2011 e 2021.

Mapa 1 – Local de residência da população brasileira qualificada, 2011

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação – Censo 2011

Os municípios que merecem destaque fora das áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto 
são Braga e Coimbra. Na primeira houve um crescimento de 814,6%, ao passo que na 
segunda foi de 208,5%. Em 2011, em Coimbra havia mais brasileiros qualificado do que 
em Braga. Em 2021, Braga passou a ter mais que o dobro de brasileiros qualificados em 
relação a Coimbra.
Quando  são  comparados  os  mapas  1  e  2,  percebe-se  que  a  evolução  ocorre 
principalmente  em  quantidade,  mas  também  há  um  crescimento  no  número  de 
municípios de destino, com mais cidades pequenas recebendo mais pessoas, ainda que 
os números sejam baixos. Naturalmente, cidades como Lisboa e Porto, por serem centros 
importantes,  atraem mais pessoas em termos absolutos.  Nesse contexto,  municípios 
como Almada (próximo a Lisboa) e Matosinhos (próximo ao Porto) passaram a receber 
mais pessoas com tal perfil. Como são municípios que fazem parte das respectivas áreas 
metropolitanas,  tornam-se  mais  atrativos  por  serem  mais  baratos  e  ficarem  muito 
próximos Lisboa e ao Porto.

Mapa 2 – Local de residência da população brasileira qualificada, 2021
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Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação – Censo 2021

O  crescimento  do  número  de  pessoas  qualificadas  residentes  com  nacionalidade 
brasileira em Matosinhos foi de 377,2% (de 189 pessoas em 2011 para 902 em 2021), 
ao passo que em Almada foi de 450% (de 232 pessoas em 2011 para 1.276 em 2021). 
Por Lisboa possuir,  em 2021, quase o dobro de brasileiros qualificados (5.930) em 
relação ao Porto (3.011), é natural que os municípios de sua área metropolitana também 
possuam mais que o entorno do Porto, o que deve ocorrer devido a um espraiamento da 
população para  lugares  próximos após  a  chegada de mais  imigrantes.  Este  tipo de 
imigração muitas vezes ocorre por meio de redes sociais. Além disso, junta- se o fato da 
especulação imobiliária em Lisboa fazer com que imigrantes busquem lugares mais 
baratos aos arredores.
Os mapas relativos aos deslocamentos internos não foram colocados devido à limitação 
de espaço. Todavia, pode-se destacar que, em relação ao ano de 2011, os brasileiros 
qualificados deslocavam-se sobretudo para municípios como Lisboa (1.601), Porto (536) 
e Oeiras (354). Seus valores, no entanto, eram bem incipientes em relação aos números 
de  2021.  Neste  ano,  a  quantidade  de  municípios  com um volume considerável  de 
deslocamentos de brasileiros qualificados cresceu.
Ao redor de 4.191 brasileiros qualificados passaram a deslocarem-se para Lisboa de 
maneira frequente, revelando um crescimento de 161,8% em relação a 2011. Em direção 
ao Porto, os deslocamentos cresceram 195,5% e a Oeiras, 128,5%. No que concerne ao 
crescimento relativo, municípios que merecem destaque são Matosinhos e Maia. Em 
direção ao primeiro, o crescimento de brasileiros qualificados diários foi de 396,9% e ao 
segundo foi de 389,3%.
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Conclusões

A partir dos resultados, pode-se concluir que os brasileiros qualificados ampliaram sua 
presença  no  território  português,  com  destaque  para  as  áreas  metropolitanas  e  o 
município de Braga.
Essa afirmação vale tanto no que tange às residências como aos deslocamentos para 
trabalho ou estudo. Lisboa permanece sendo a cidade mais importante nesse contexto, 
mas Braga foi a que ganhou mais destaque no decorrer da década por não estar em 
nenhuma das duas áreas metropolitanas. Uma discussão mais articulada com a literatura 
e  a  proposição  de  explicações  mais  detalhadas  para  os  resultados  obtidos  serão 
oferecidos por ocasião da apresentação do trabalho completo.
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